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_ Instituto . de .Coimbrm--Fo-i no-SGiENQlÂS.;ARTÉ§-&LEWRAS s¡tiveste-iria! Trouxeste-me a Espe tados na esteira do navio Pois
-› " meado socio d'esta scientiftaca so»

rança!
. ~ - - ' t . .

to o que nos diz o dr. Azou- i Como Os leitóres vêem, 0 depu-

Nunca m'a t1res,não linda. creança, * grande fOI a surpreza do com- ' '
w _ . rativo DIAS AMADO continua fazen-

lay, que O proprio telephone do milagres, por elsse motivo o recom-
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ÍTOS
( m a' e ao 05:11 0 0 arás, talvez.) . é piedade o mmwso _ o

_

. __ __ P ::aíigante «Umbna» _ao de Noronha poeta D. Thomaz venha a Obter as boas graçasããnodamos aodpubhco em geríal comic

7 ' . *
W , _ l' ,1 e O ::n °

, -r p a N 'o f Í 'p wl 1111109 *ea se verem lVl'eS t0

t r -. Ai quê migra“. hàrriveltãglà Êâíra' 1h _ ~ f - q o “pl ,Do'natwm-r-O St'. Conde do dos 3601331108 de Mdhomet .a doenças,aamda asdepeor caracter'

4_ P _ V_ _ ° r O nao ôra lnñuenclado por .o . l ñ' l t ' ' ' i'

;- - , . “der a 'umha' Mãe' segunda "z- t l 'd i' ' l i mea-3 O Grace"“ a :benemema cor' Aos nossos estimaveis a8- a*

= , Cmt em, VM , a ?00.1 &nie; ,continuando a poraçao dos Bombeiros Voluntarios, . _ * - * * * Este poderoso depurativo do san-

caosau ;7 - ' * ' (Das Despedidas). registraros dBSPRChOS! V* d'esta cidade, no dia do seu 13_a*81gnantes a quem estamos en- gua¡ composto apenas de vegetaos in-

c -
~, _ - ñ , _ p. . * p - ~ - - í, ,Í - no entsivos não contém mercurio co-

p _ O ( ono usao) l o _ g . _ w E a prova eVIdente que anniveisario, o importante dona- mando reelbos por intermedia m0 por mai's (Puma vez temos prova_

Parse t O suhllme é mm“) superlor ao '_ Antonio Nobre. as ondas electricas tanto Via_ “V0 de 6013000 reis. do correio, rogamos a graça do com apublicaÇaO da analyse feita

- - i n
' . '

o i . H

' °_.. '
"V l D ' ' . " °

col-  e o pesca «sem tam _pela _atmosphera como Intranetrctttn r de os na atestar“
. _ ,ameno que osu :me p_ su" une _ _ '* _ ' _ * * ~ o.r a_ am a w . .t __ - IP_ - l . n

Ma" 'éía reverliaração Hammejante do ,Funçõesmapanhou um enor- P31“? ,ua- 1 Santa Isabel, deliberou fazer com ão ”1807 a fim de 'eVI'Ír 20's» 933,25%.:

'1 - - -
~ í. 'o " t *h

m
- o

, l l o _ -
'

uma Í *ideaL da verdade; ,O belloe acal- 'me ,tubaraiQ na_ _bahla_ de T3- Escolà da vera_cpuz toqa a solemmdade a? festas da' espgzãs que nos acarre ar' a' tem encommendas .inferiores a dois

seus l ,ima Futilação do sublime.. O Homem* Íkeel”, .pçrtodeTígzistmDepois w _ nomeada rofessoraq. _Rainha .Santa, no pl'OleO mez :de repetiçao da sua. remessa. ãrascosê sendo o porão do_correio de

tdeí- ~'House sublime como o Sol--«fa-',de ' "jd da¡ '1d'd' ' . - _ ~ .101110- ' ' ' Embora a alguns pareca o 015 at se.” fm““ ?00 ms.“ w

, . .w . .› . . grades_ _1 cu a. es, .osaJudante na fre uezla da Ve- .V h' "'- - - - Dep““ gerabpharmam Ultra-

'.cies ejus cncut Sol..-.-;Maria Vll'- , -, -. . . g . -- › ~ ae “e" uma reuniao do t' Hi -lh * ' ~ ~ ~› k

lona _ ._ . . ,sete mannhelros' ue tn 1 O , _. a ,. . , COD larlO, a rmamos 68 que marina,.rua de S. Paulo, 99 o IOL-e-

' ' " 56m e. bella como a Lua-esPul-' . ' ° * * " 'q * . t 'pu-a' ra' mz Beata Cidade? a sr' commemo para se orgamsarem montam a uma sômma ue Lim”“

nas: _ ._ chra ut Luna”, , _ h _ vam o barco poderam -apode- D. Maria da. Gloria d'Oliveira Comm'SSões Paraomamentacão das 'd d q '* e - --m--k

l 88' :1" "E assim se descerrano ceu das rar-setdo' Marques_ _ruas P0.? onde hade passar O corte- aggrava sem necesm a a v' FRANCBCO

bem ~ massas' crenças - essa' ¡m-maculada .metros '8.185 .centímetros. Ee. pe. í _ ñ ' ' J0~-reltgloso, e para outras diver- empreza, a. volta. dos recibos ' ~ ~ _

Lua mystica,'-~rcsplendor eterno '› " V ' ' 'i Í ' - › i i i* ' í i 7 ñ i *3035-
1 ue não. forem a os ela. ria; A »

. + . ;sava..200; kilos a 32 kl- ~ .. °- . a w .w q . P g P P » o dvogado

,da * ;qdo ete-rno.,Sol--sq.ue, por..~entre os 10'5de f @me nó°bT°
P810 palz _ Lapellos.f-- E' nos dia 27 do mein, vez. .

r _Hnegrumes da _vida nos_ ¡nstmanhlp . - _ _P e ^ _ 110_ *0' 'W Coimbra, .17_ dez-*Mama corrente que se reallsa a .sertmo- v Rua Direita. 1133107 a .mon-:Aveiro

?gr [ma os mais _ vividos¡ lampejos da Regúpp'eiç'ão das" "rosas Reunião Académica* -- Reuniu ma dos capa"“ em medlcma dos Um madame realmente

o _ perfeiçao .sobrenatural eS nos until. v ' W ._ › , - no sabbado a' none ,em assembleia gààsstêgâãâãdiãnàlãom Aggeéloc%asensaclonal deu-se um d'estes --------- ,_

lez. .--trano peito as mais~delciosas es- p _00111611149_ ,os botões», das ~ geral a .academia de Coimbra, aüm 3.a se 'und .ez * e t ,e os L l 'dias no cemiterio Montparnas- Sangue [MITO, Sillllie “Ja

este _ e-peranças da protecçao divma. _rosas nando_ estivera" re de protestar contra o convenio. ~ g *a v qu. a aco“ eee' se em Paris Um “nda viuva * SEM AS CONDIÇOEs ESSILNCIAES

..tas , , .. _Quaimtmll ?11100-9 se VOIVBPamt › . qd Íb h l p B_ A academia resolveu enviar as *ri-capa““ em mediana no mesmo d7 'd d 'i 'de 'riqueza e do" vigor, nao tom o sati-

,st _ _ 'no “taco monumental' (resta ema-” _ es ' , esa '1'00 8.1', : Sécca-se Côrtes umaenergma representação tlla. ' . e 26 annos e e a e, e no' gue a actividade bastante [Lira tunn-

' a A í tura. Promessas, Prophecias, :tra- ,Bal (16008111113, aÓ 111m8, emparticipar aos estudantes de Lisboa COüCWSO:_Fm pagto a comem" me Joanna Gelmont fm “altar ifdmdnhosm iiimunmm dot migumsmo

.... w .. o ' ~ . ~ - . t t w e . - ' ~ o. ew rcausasucu !lite »

r V JIÇOBS. _à_ typosa_ _ñgUÊaà Imagenêabma pequena _vasilha deferro, _e Porto as resoluções tomadas n'es- *SU ,com Udo' (19133“ e .de 360500? '0 t111111110 de Bell maridO, 11101" o sangue ii) perder i'Ul'Çtilfiê inii¡sinidiiE

do ~ ;,-esplendrdezas- _sideraesaeêeSplendi¡bem'tapadaiParapresermrwos,
a grande, assemblçmy dmgn um, 0 08.31' E: sebr9_lar¡0 a Gamma to ha cerca de 3 annos. AO savelt'cnoval-o_po1' [uniu do um trata-

, E dez“ termshesnastms_e mares¡ - . - - - - mevnswagemde adhesão e saudação Munlmpal desta cidade. 1 i d f 1.: mento r econstltutntc. Ora o melhor

' ' * * ' V0 tar 'uma as ruas? a* ln e 'z ~meio de obter esse resultado, que deve

(Do nosso correspondente A.)

O «Berliner Tageblatt» w

recebeu de Spezzia um .despa-

cho a dizer que o tribunal mr-

litar codemnara, como con-

t _.ç plantas_ e_ aromas;- *deslumbramenà 311051'ng “CP“WÕBS do” Bali .ao illuStre militar Paiva Couceiro e

sa l aptos_ ;deiuze deslumbramentos ;de sa t ao fogo, acabe P0r ñ' publicar-um manifesto ao paiz "so-

cores-tudo enche_ o pensamento cer em 'um__pó muito fino e bre omomentoso assumpto do con-

dos patriarchas tudo escandece aperfeitamente_ secCO. Estende- vento. ' ' ' "'

egito. (1.03 VidentBÊ, tud0' EXCiia _ .831.110 p 007716050 @pedTBdeOÍ -NO dO'

enthusmsmo dos jllSiOS ao precont-f fundo delumrvaso, de .louça ,.mingo, quando passou mesta cida-

senhora viu dirigir-se parael- fortalecer a saude, e servir-sado toni-

* co por exollencta, as Ptlulas Pink. As

131111¡ cavalhelro multoelegante curas devidas ao uso das taespilulas

e que se parece extraordinaria- são, lOLiOS OS dias mais numerosas 0

t f u ..d mu1to tolgamos em poder publicar al-

men e com 0 esposo a em 0° gumas, para salientar aos doentes esse

Asgombrada, M_me Gelmont 131de de cura, que nao mercca descui-

I os. e

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  
  

      

   

  

  

   

   

  

 

  

 

    
   

  

  

     

  

    

  
  

  

   

  

 

  

   

  

  

   

  

 

   

  

  

     

  

 

,serem a terra, a culminantissima .. . _ o de em direcção a Lisboa O com-
a.

_i' = grandeza, a illibada perfeição d'es_- O“ Vldroa @Ollocam*se ”bre el' »boyo rapido em que ia o sr. con- tumaz, o tenente de navio Bo- ñxou' Os seus Olhares no ,dito l “Haventh lido n08 30“1308, disse

_ w I w * ' ' -w » ' -. - .
~ i ° ^ u timamente aum rc orter da 1m re -

de e ,ta Mulher admiravel e bemdita en le os botões de rosa, _de modo selnerio Pereira Carrilho, to¡ ape- naceorsy, accusado de ter en.. çaVOalhelro, o qual Viu n esta Ssa osnMawemnO Plin.” d'Auwlpprlã.

da- _ ' _tratadas :Smulhereãy 1 d ; que nao toquem uns nos _ ou-_ drejado, , no logar' da Bemcanta, tregue os Planos das fortifica- InSIStencla uma G'SPBCIB de de' vincia de Lograño, Hesptuilia, que iljlm-

'ça ' bronzes da eternidade a nota mais leto de S IF .t . t t tes “dl-os pamdos da carruageme _ - P - ~ _ _ m da viuva dir¡ indo_lhe a hayendo lido um artigo te.atando a

en- ' '_ - sonomsa que ainda repercutiu pe- p h ' .a ' elo ls O' apa" ferindo um passageiro de nacioua~ hano' O despacho nao mama í Olu O i ° i ' ' ?dllcadliadad aiiiiiuiii-i Pmk e' aii“unfdo-

, . w _ ,_ . . . *se n o ' "c *nosa 'enr-

D_ ' ,,las.,quebradas dos tempos. Maria, V se ermetlcafnenste O V350, de, lidade franceza. a que potencia foram vendi- Pa avra' “220011101 91101321319 quecímemo mora, e“”phigfswm que ig_

“o ' _iconcebida-,sem pescado, sobrepoe fôrma que n elle não entre ar Foi um acto .selvagem que tem dos esses documentos. De mo- espantosa amd“, a' Voz delle l tentem remediar 00m Varios tratamem

-.*mlraculosamente agrmalda de Vir- algum. indignado toda a gente de Coim- do ue de ¡sda uestão Grió era. .absolutamente egual á, (10109 P,P0V3d0_81|wmcazes› “3801“ tomar

- gem ai corôa de Mãe' torna-se lu-- . . N -_ b-a- lavra d t b q a P0 q , e ¡ . .t . as Pilulas Pink. Tornára-se-me anda

_ 1 7 , s * 0 fim de murtos mezes l › A n 0 am em nós 0 nos' mm vem a uestão Boeaccor- morto- Alnfehz malhar 03h11¡ insupportavel já porque perdera o vi-

_- "th0 assento e formoso habltaculo tiram_se do Bal os botões ue SO pl'OiBSiO contra tão PBVOitaHtB ' , q . o com uma 8 n00' e e muito gm', Jal por (3,339 lagtlmoso enfra nem..

›~;. ;ng eYerbo .Divino, ve nascer do seu * v. - ' A i q infamia. W ¡Sm-ambas 31138 Precedldas am" ' h i d.dy p ' w* mento em que me achava. Hime epois

S ;límpido seio o= Creador 'como se Parecem .Sec-003- .quémi 001" A policia, creio que já está de da deoutras questões 311330838- eu??? en l O* O transeunte' d'um tratamento Conti““adoi 1"¡ “5°

- fora producçãn- da creatura; desen- tandodhes'â extremidade dos w posse de alguns elementos de pro- Por isto se vê quanto é illuso- “3111mb Por um. guarda' 8%,:: Siããmsgâaifgiiàvbeiogãiiei iii);

E¡ ;jrà tranha de s¡ feito I homem-io_ tilho _pés e mattendo-os em agua, va contra alguns dos manifestan- rio O Pensar .em guardar a 33-¡tl'an8p01't0u-a para a barraca Rag &ei-age não 5mm som-0 de opprca_

í v ;gde DEUSQPÇWmha «a fel!'m"'.--~°3 reammam pouco a. pouco e w tes apedrejadores, deVIdo à gran» e chaves os se rede millitares d'este ultimo, Quando recupe. são nem de cansaço. Vou continuando

homens; e, :sobrar-::angelica lne- de b , h - V_ . _de energla do seu Zeloso comuns_ g ~ °_ r t-d d ada com as Pitulas Pmk,porsuad1do que e

-gualaveh Singular, mais pura que " sa iocam' como. .se aves' serio, dr. 'Pedro Ferrão ”mpi“ ou os seu l os, a** esgraç es'se O muco remcdlo com que memo_

as . a estreita, mais nítida que a neve, sem “do .cortador do arbusto t A guarda da passagem do ni- A camara munic¡ a1 re 9 eatava louca' í ãíhàlma'saude quelmgám de “'do per."

, - .se , . _. ~ o w o _ i _
- W_-

o

as É, :Juma bella _que a flor, varre. os mae momentos antes. _ Vel da Bemoama, onde se .deu a t ra ue 86.5111 col_ ~ E ' As Pílulas Pink foram officialmente

1" Í -JtmíeSmasado erro; sanela .as fe“_das --_----t---=-- . * occorrencia, evitou o descarrila_ Presen ou p?“ q J &91'93“35; pda Juma CONN““ “e Sa“”

3.. a L'do'mal, illumina as inteiligenmas, . MaxiKlinger, celebre pin.. mento do comboio, porque os mal- locados aqm alguns “vamos 0 DEPURATIVO DIAS AMADO Éfashsêiá) eiliitigiiíi'iaii-S KI'ÊÍÃÊÊÊ'

,_ Virtualisa os coraçoes, subltma ator“ allemão, debateu' _agora feitores .não so atiraram. pedras reproductores, _lembrando ao EOS JORNAES DE LISBOA, "33008-602,“, Deposm gm“ :palm:

[e _416, sobre-dobras espeiança, cons na_escu1ptura.Fez a estatua às carruagens, como tambem poze- governo #o antigo quartel de Destruição completa da Syphílis BortugalQumes Cereal aos, Rua Mou-

fabysmos_ tenebrosos rasgados pela e ee. Owen que ser @ÉPOSta fariam. sabir o comboio fora dos - . matismo, erupção de pelle, Feridas an- w .

t- . culpa primitiva, levanta-se, colossoem-*Vlenna por oecasião dorailsse não fosse a agnmade da Jamento- usas 101,1 ;eoentee escrophum wwe. ~-------------

,g L ' W' p y W o - I o A _o o _ . r W I ' ' '

o

*a ' _ de graça. e de Santidade' ess.ades' 75' »anal-Versano da mkortef': (ip-guarda' ' -0 phonogrpho e 08 O caso que hoje damos a publico r

B *compassada e SOlemnÊ¡ e a|_,1¡"1u.zen“w grande musico. Ê A guarda da a Bemcanta e ou- t . mugsu'manog é digno de toda a attençao, porque po-
i¡

'J 3 “35mm @Mama “e a * f 95m expos' i * , Í_ tras testemunhas 'são a base do li- » o de servir de bussola a muito chefe de * - ~ ; _

- tinta, aos olhos deqtoda agente, tell' , Beethowen eStá .-Sevntadp belo accus-atorio. ' ' O dr'AZOulfy” que pfepa- familia›t°nd° (“191qu ñ“” emiílenü' * e 'ea

' @qdo por thronoas_ espheras_ e., por numxthreno 801351130- TOCIO O .Oxalá que bem depressa se *ra uma “011.90% de ehehés 233,3??? . e

'i í¡'\,;morada oEIuñnlto. -_ tronco da'íigura, (1113.8 VBZBB saiba quem foram OS auctores de phonographlcos a' Esco- mente rios de dinheiro. *

r '3,' ' Que assombroi Consuderada ain- maiorque onatural, está. nú tão barbaro attentado, que de cer- la de anthropologla, conta Vamos succmtamente descrever ° Y d t d i ~ sua'

D '-- › ' ' _ ' * 'o ' ' "” r , o Q- O *1 3
t W , '- l

f ememamemç ccimotmànples pg:: @esculpido n'um bloco' de mar. i0 “3,0 Perieüperão ,a terra onde ,que .lhe for muito diHir o “mm tampos appareceu napharma_ d B !iiibu

› ;._ " l .-_ » ¡,_I- .~ r ' p : _ - °- '_ o.
, . - .

› _a'nomenoiaçcesswe a as“ as ^ more branco com reflexos azuf_ Queilam planear semllhame m conseguir que OS 111118811 la.- eta. Ultramarma, em companlna d'uma

k ' tra-.s. tas produzindo-se protestando-SB., w a ' * ' . _ _ 4 -famia v _ i 1 *ssoa (te familia uma crean ade no- * e a. - ..

r .. ' . ' - . . lados Uns v. t a' - . . nos falassem erante o seu I k ' . &RA v ~1 r- s - m-

, _3, _ ampliücando-se no mundo religioso . ._ › °_ * Pannejamün .03 e A Justiça_ _lhe saberá da¡- 0 pre- P * * ' Lie Geraldo, filho de Julio _esar da r “i. e comi' e 'd JW““

i '

Silva, residente na Outra Banda (0a- 61 de part,¡|]1-w, vc,,,l,,,,,._m,

,
-apparelhm . .,

i - este factode per sie_ maravilha ebrem-lhe a parte inferior do , _. A””iWT-SWÍO ¡u0t%030:_Fez 110 “inhqnographo7 SObretu'

_ esta só maravilha fatiga todos os G,01.130,0 .throno _éemq .bronze dia 15 do .corrente 2 annos que do . manejado por um infiel,

nossos cultos e oxhaure todas as d . . V . falleceu na Oliveirínba o sr Au- t e" 1 ~ -

__ _ __ a w curado. ornad _ de 1 _ . . ._. _ __ - dest erta. nel es uma extrema

,2 nossasradmll'aÇOBS. ~ v + 'é v O ba XO” re _ gusto DlUlZ Ferreira, irmao no nos- P

. *Quando 0 vidente, dBPOÍS de leV°8° A°._¡Pé da eati'jl'tua P0“" so estimado amigo o sr. Diamanti-

_ jornadear os torridos e ondeantes sa uma enorme agma, de azas no Diniz Ferreira, inusnado dm_

areaes DO desei'l0› encara [N31a Pri' abertas, em. 'marmore negro. CtOI' do «Collegio Mondego».

' como o Sol no mundo planetario; w marmore castanho raiado co:- mio dos seus serviços. cilhas), rua direita, 57, 1.°. Essa crean- " i

ça achava-se n'um estado verdadeira-

mente horroroso, como vão ver, e a a des;

mãe ou o pao, não nos occorre agora, U
. d

perguntou ao sr. Amado se seria ma casa 00m gran 6

possivel fazer-;se com o depurativo al-_ : quintal e agua, no Lara-g do

guma coisa em favor da referida w E . S '9

creança, que, contando quatro annos, @Pluto anto-

vinha sotfrendo desde a edade de dois Um Chalet, na, pre-,iii do

as seguintes proprieda-

meira vez, absorto, essa fabrtrca Os baixos relevos em bronze _ Por este motivo foi resada uma essa que lhes parece um sacri- me”? sr_ Amado, vendo que Pharol da Barra.

gigantesca, essa- mole ¡mponien 's' ,dourado representam e ¡mlbsa na egreJa pamcmal da 0h' Era 111111130 interessante creança estava cheia de chagas desde Um terreno murmlo no

'as unhas dos pés até 'a cabeça hesi- . __ _ P

tou no restabelecimento; toda'via de- ¡anO do ?114101 da BMTH.

clarou que alguma coisa. se faria, Um pinhalemato na, Preza,

veirinha suiragando a alma d'esse
Eva, _Tantalo7 Aphmdite e Je_ excellente moço, :que ainda hoje o estudaras deformações do

,simamente titan-isa que tem o no-

arabe, pronunciado pelos di-me de Pyramides, o que desde lo-

' go o avassala não e nem a sua sus Cruclñcado. traz_ cheios de saudade toda asua
er untando em se uma se .á haviam

' origem nem o seu tim, é antes a DIZ o Menestrel ,que o ef- famlha e numerosos amigOS- Versos POVO'B que se servem Bongsultado algum É“,de J » Um pltlllai e mato nas

' Daqui foram assistir a esse d”elle como lmgua santa. Ora, Desnecessario será. dizer que a Areias de Villar_

enormidade de Suas “1355351 a "n” feito (Peste monumento 'poly-

mensidade da sua attitude, a in-
.. _w _ _ í x

destructibilidade de sua cons- chromo é admlravel e* confes-

acto piedoso o sr. Diamantino e , - a . resposta foiañrmative,citando-seem e a. r -

_ w sua esposa_ ' ” tOdOB Os ?mí-*33111033110* mes tão diversos facultativos, entre ellos Uma lena' de Pinhal na

¡rucção
Sa que não sabe qual será a,w .Re'cita dos quintanisms___E, no mo OS mais 11cttrados, sabem ;113111118 sobeJamente conhecidos em Preza_

,I a
.'-› I' p . _ _- . ".7. .O v A . o o a .a ls oa”

_ , ~ .

" , t.-_Assim nos, quando, ,ao preva- Cidade baStaDte TIC-a e bastam Pl'OXIIIIO sabbado, 19› que SB reali' de ,061' 9 prmmpip do Alcomo' Começou pois, a creation. a-fazer Niesta redacçao se dl¡

garmos as agres regiões da. vida, te aiortunada que conseguirá sa a primeira recita de despedida P018 bem! 05 &Wa-res. dO Cau' uso do depurativo emquestào, e hai quem vende.

.ouriçadas pelos espinhos da culpa, possui1.0-_- - ' › dO CUFSO dO, 5-“ aline theologlcoju- caso recusaram-se em absolue- (11332 foi”“ “158d“ de que em dem' ' . * r

to a recital-70, e só um d'elles

  

-.- - r a » . ,. › ~ -'
lhasit se havia evidenciado uma. cura w

devastadas pelas tempestades do -. Pará i _¡ . -- g . w o lldlCO. _ w x
w_ a _w ,O w Ç _ -

c anos [mustto qu** Os trabalhos de ornamentação Important-'Issamu' em “Sta do que pa

  

  

  

t
. w

_
. -' ' s

' ~ peccado. '-_dÇPFLamOS-essa .Obra sm* , o - _, . _. l_ _ e ei idiu finalmente a_ fazel-o ra ali partimos no mesmo dia.~ Esta- . . _

e" gularissima', ” tao _. esmeradamente, a' Obra_fosse entregue á Clda' no _theatro Ja primeiaram'e sao dl- d c * .d w 1h f . vamos, Porém, bem longe de 0310““? ' '

'_ tão“ aeifprmçmeme' cinzelgda- pelado mais sagaz. . .Um monu- rígidos pelo'sr. Roberto Fino, que em ?egm 3 “eu '* e ter “to queetaleureígiizía respeito á Green# ' * . * v '

' . artista diVino; quando vemos, quan- w mento, a Beethowen, onde ha tem um hello-*gosto Para ornamen' ou““ no Phonographo' esses ça ããiavàdããti?fâítíiêd°' " '

V do conteniplamos essa dfslumbran- um throno, uma aguia, um ;apgâsêlgátlbigãtro sera ¡Iluminado mesmos Versiculos muito bem 'Procurámlãis entao entrevistar a ' * ENDE-SE um :grande

tissima .estatua. que Jun a_ 'a supre' Adão e uma EV r «N ' ”. v ' ° - ditos em antes or um tunisi- 1303803 que 0 “ia levado á Pharmft- _ » n * ' »

im' "graça à'SUPrema grandeza, o o í . a* Pantalo .e _ A sua formosa'peça tem por tí- f ' dp e “a Ultram““ ° “PP“Weu'ms a* w alhilm' OVO' cpm 400

1_ ami-no se nos incende de enthusiasp Aphrodlte, e um_ Jens Cruel. mo «Até que_ amam», !é em um no a ranceza o, um pouco ãnãe,n'um contentamento que se não ; _ _ \sellos _todos differentes

' ' _mm e¡ em tal embrevecimemo,ñoud0, deve encerrar uma sim p_roIogo e 3 actos, original do Sl'. *menos escrupuloso. E ara 1?- eso-Egg; .diga-me, 'erguntámosz o e'authentlcosi p.0r'4000 tem'

-_ __ ;gaminmg &irresistíveltentação de gmñcaçaossymboltca de gran-4 dr. Augusto dc~Castro.. w var uma das muiheres da tri- seu menino está. melhir? ' ' ' * ”'N'esta redacção se diz.

*e abarcar _toda a magnitude, .de de Profundidade. Pertence d ~ OS_ versos sao do sr. dr. João bu do Uled-Nall, as quaes esta-gãzhgnenteaestâ COmPIetemente * '

. . . .- ' -. .. A - r* 010- e '

;L e medir- toda a altura, det :lhe duel“, á mdade que saiba ma_ &23:05; ::gaia étmdla emãladae nao tem precisamente uma _De que sor-fria Que? , .'

É:: .,comprehender toda a magos Q, tar :esse enigma. ' . 9, _g P l aos ro anne» Bbm- grande reputação de austeri, w -Diziam os medicos que era mal '

. e lhe _aprecmr toda a indiscriptl- e* ° , tamllfl- › d d _ t Hi . ,de pelle; tinha o corpo n'uma, chagas' a _ ' '

el, toda a pompeante moldura. Um ca itâo - da ma i h Ja se encontram em Coimbra * a ea a' çan 3.1' 03“ O 0103 Pe' l cabeça mettia horror caindo-lite _o_ ' ' >

a * - F ; 'r n a algumas familias dos estudantes [03 mortos, “Ve de lhe da!” 0* fígüfnügit:: “ng“ 9; Pré.:- 0911'319'7 ENDEM-SE os 22 meios

"í '

e t * , o W _ - o p . , o
_ ' z e ' 1 _ ' . ' ' ' r' t

Alves Mendes_ americana e~z uma interessem-_que vem .assistir a sua recria de exemplo. Temla ella que se- ng.; c'estaao'em :a: :hi àiâãin'agl da. marinha denomina;

--- te O servaçaoi »aPI'OPOBItO deSpedlda.
milhante W rofana ão aocarre_ .--Quantos frascos VÍBI'BJm” lda.“ ' 'W ' ° ' - '

" Dil MÂ' tele ra hia sem fio r - Ir'ansferenoia°-4Pelo minister' ' p' ç Pharmacía? - ' - ' da" a PemOta' '(quimhão

t' A * ñ * g p * ' « “ - f¡ ; V o í ~ * 'O 138888 desgraça a algum (108 i _Tomou QUARENTK do mar) e metaderdamarinha

. . No decurso da sua ultima do remo »O conced'da a "anSfe' ' M ~ - _Ad i a u ° * ~ í ~ - - '

~ ___.,o.._.._ ; _ .3 - d 1 -d G - l . í seus. Emñm, um mussulrnano .m “me” PW“? “Stem-0! ?a Carreira J 7 ..

Viagem por mar e uand ~ »ranma O Yc-eut e mmhra para O * - 'o . _Não faltou muito. pors creia que: 1 usam como meta

' figo“ 3199.2, todo o Amor,aBondade, u . U É , q o Collegio Mondego, ao alumno de 1.' da Indm Só qmz falar _muito quando elle já tinha toinado dez fran-_de da praia jllntctaiá mesma

l v' wooda a Ternura que .de t1 meovem, se naVIO (( m na». Classe, Ernesto -Pereira Pinto. do re_ (308- e 8.8 melhoras não appareciam, a Na-

s? e“ Parem meu“” mate 1119“““ mensagens telegraphica com Emourssãío ct Batalha-_Já se ' h l't mm damn“ 8° nãoé apresmenm - t 'n' i V '

::Í-_ç o, omonos tempos em que tinha Mãe» O va or «O _ ñ ¡ não mansa no mx¡ .v da estava que o seu_ a 1 O se com, do Br. Amado em gua sua. comi. zareth. _ A p F

A ,4; à_ › - - P ampama», 08 pos- ' . _ r _ E m0 "fez b tamlnagse ao contacto da_ cor- nuasse o tratamento. oi o-queo sal-tw 'Fraude ,Francíec

. . it." ? Quanto eu te devo! Odios, impiedade, tes a que estava fixado O ap- i mam Bata “FMSS” PromOVIda Pe' eta ela nal' tant' 8 inñ - Von, pois do decrmo primeiro em d'eau- . .. 4 “ _o

á _ ;ag ,t Indignaçõos e raivas contra alguem, arelho Mlarconl de ba lo _grupo «Pratermdade Operar“, i P (1_ -- ' 0 , k em --te as melhoras accentuaram-se mile-1 da__N,a_1a (Sereia, na Padaria

,_ k Loucuras“do ?passat-.Edge, vaidade, gabi d _ . _ dsa í ramo por falta dermeios' de transporte tinhamresplraanntqad6116.»ggosâxràie,enc
pàitrãndo-sehmeccêmo «E10r_d?.Aveiro,,, na rua das

~ › 'sso' cri-_e ama“ em. , n o ao mar sen o '- * ' - ' à 7 w w ' que” * ° °°u uma 0103 m' - - w - w

i _, Tudo 1 p _ › arma. de Leiria a Batalha. E pouco provavel, atten- E"um depurativo abençoado! Sailnelras, d'esta cidade.
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Jornaes; Livros; Mappas; Facturas; Memoran'

q ° .l l a É i l i“” “W * Wmoo a t ' ~ w i ,y w! '

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS . e . _ e , ç _ . , ,e là, g coLcHgAm mmmsn , ornuNA m1 counouu o-
 BUREAU-EXPRESS w . . .2. em DE .. e m .

CAMPEÃO .DAS Pnovmcms e e e + e à ' w e e * , * »e &Egg-if ' José Augusto Ferreira ~ JOAO C”“YSOSTOMO “Os SANTOS”"
'

* m ao .o r _Ô- '

“ ,w w r ~ A,S ELEGANTES Jornaes de modas, com moldes cortados . I* CS 3 ã ° i 21 Rua do Caes 22 g t w , ç ç
AVLNIDA AGOSTINHO «PINHEIRO e _ e e _ e _ e animadores. _ ,mas se . AVEIRO ,RUA no cus ESQUINA lll ltltl n ltllNHl

v ñ _Ultimas nOVIdadesldedParis, Londres, Berlim' e Vienna @o ã à; a.; ç NESTA amiga e acreduada 0m- Aveiro |

- ' w '53 É“? ._ w cma de colchoaria encontra mm”“- ”* 4““: ”mm ”' “mma“:
N'esta oñcina satisfaz-se de ~ rom to e por pre- * * F-q 'à ° O respeitava] publico um grande 60""“ "'

*ços resumidos toda e qualquer encldmmgndagarantin? JORNAES ° * É a &gi-g 0;. e variado sortido de dolchões, en- Nr t e_

do-se a perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa- ~ t í _ _ Portuguezes e extrangeiros,po- l a p'l "a 23 6.3 Óhergões travesseiros e almofadas t es a' casa' encontra"“ '
ra o que está montada com o material mais moderno liticos› humanos, satíYI'ÍOOS e illustrados- w m» _QD «tê-g â o_ _ E 't w ' -A O l um completo sortido de col.. .'~
e díSpõe de artistas habeis, possuindo quatro magniñ- › v " '- e: ' ° ' "Ã til bo â 'Em É "' xeçu-»wse com. .. a max'ma ch ' t d - 'l'cas machines-uma. das quaes systemaMABINONI- w 2 s-.q (bt-4,33 a, g “- promptldao e perfetçao., qualquer Gana em .O as as í qualida-
que ela primeiraeunica em graçdeza e rapideZ, que _ í í í __ » , ê :rã-g encommenda que lhe seja feita,tan-des, camas de ferro de varios
actua' me““ se 0110011151"“ 11° meu”“ '1° Ava”: A05 ,COLLEGlOS Jomaes de Bordados ' ~ wto por atacado como a retalho pa- systemas, lavatorios e seus 'l

duns; Rotulos; Estatutos; Relatorios; Circulares; Tar- w

jas para pharmacias; Bilhetes para estabelecimentos

commerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de

luxo a ouro, prata, bronze o cores, impressão feita em

papel ou em panno; Participações de nascimento, ca-

samento e baptisado; etc.

Bilhetes de visita, brancos, a 250,) 800, '400, 450:

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500, 600, 700, 800 e ç

900 reis, o cento.

...museumttlllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllltltlmmumn

Os srs. assígnantel effectivos do Campeão das Pro-

vincias, gosam 10 p. o. de desconto em todas as suas

encomendas.
. , - - - .-Moncooomm mumnmm-womm¡amou-IIFOM*“*'“'
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e Globos Terrestres para o ensino da

 

cambiaes

e avisos marítimos. Uo_mmissões em todos os ge-
' o

 

a l e e

PUBLICIDADEl _ e , A_ .

  

bancarias sobre 'qualquer paiz do estrangeiro

  

   

  

   

 

.Geographic.

  

  

   

   

Operações

 

      

  

l VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado auctorisado pelo

governo, pela Inspectoria

Geral da arte do _Rio de

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo

" precizos taes como palha, folhelllo.

ra o que tem todos 'os enchimentos

muinha, lã, toborrão summauma,

clina etc, et 3.

* Despejam-se, lavam-se e reen-

chem-se colchões velhos. Grande e

variado sortido em leitos de ferro

dos mais modernos sistemas meta-

, ticos, tanto para adultos como para

louças.

madeira camas a ingleza, guarni-

accessorios, moveis de ,madei- ~

ra, caden as e bancos de lona ç

proprios para Viagem epraias: Í

Enchimentos em todas as 'V

qualidades os quaes tambem

se vendem avulso. l

Esta casa encarrega-se da A

É creanças. Lavatorios completos com reforma de 0010hoaría por

_ w preços medicos, tanto na offi-

Grande sortido em mobilias de: Gina como em casa do freguez. 4

. ç í ñ .

.As compras feitas n'este

x 1) LL. 1:( ..u 01... *

(o REMEDIO DAS FAMILIAs)

Novo e precioso especifico das doenças da epiderme

particulares ou accidentaes

PARA USO EXTÉRN

   

 

   

    

 

ções para sala de visitas, casa de _ t b 1 ç. . :

jantar e quartos de dormir, fogões, ea a e 99191911130 São P054“

E' o melhor tonicolouças para os mesmos, serviços no (10111101110, dentro d'csta .

nutritivo que se 0011119 para almoços e jantar de louças cidade. -

Í' ceâémuito digestívm de varias fabricas, louças avulso Y e _ ' ' °

andas por atacado

de saude publica

  

  

 

Vinhos de .ler-ez ' v

e Shiva-Champagne
  

   

 

fortiñcante e reconsti- . . . ç

mma_ sob a sua in_ malas para Viagem, banheiras para

      

x EM :ASA - Sempre necessario * NOOÊMPO Dirigir-'se aos Bureau-Express r _ Huencia desenvolve-se_ 'adultos ecrianças, bidete,candieiros w ç j- '

x No PASSEIO Sempre indispensavgl NA CIDADE .Rc l g l glubo e abt'lur, e a
. ,

e , Ide cosinha, baldes e regadores, ta-

* lheres, colheres para sopa e arroz,

oleados¡ ara lava_torios,ditos em pe-

ça para mezas de jantar e preprios

para berços de creança papel para

forrar casas,tapetes lines para salas, l

equartos,capachos de pita, caco e »

erva, bandejas, cepos,calices e jan-

Cura immediata 'e segura das impingens,dar-

tros, herpes.

Nada superior para golpes, excoriações, pi'

cadas venenosas, queimaduras, callos molles,

dores de dentes e de callos, ulceras antigas, etc.

' Estes medicamentos foram approvados pela

Directoria geral de saude publica no Brazil _e p e-

las inspectorias de Hygiene dos Estados

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-t

ças. '

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis, para com- w

bater as digestões tar-.

dias e laboriosas,a dis-

ipepsia cardialgia, gas- *
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sem igual ,

  

AâTHMA
ENDE-SE o armazem de í

\ CUBADOS pelos ;3.V
,E

hCIGARBOS c TOSNSEEV DEFLUXOS

  
AS Purgaçôes recentes ou antigas curam se p o S d t 1 - ms' e munos ou"“ artigos que é taboado Síto á' esquina da -_ ~ * r e' Ou k RALG A ,tro- nia e as ra ,1a e - _ w v .

e em poucos dlas com o usp do W ' Todas Pharmaclae, 2;. a Cante. - Venda em grosseira), rue Saint-Lazdrc,SPnrll anemõira. 01,1 iãacção ãos, ' lmposswel mencionar' O que Ven Rua (1.0 Alfena, na Pl &Ça '

;o EXIGIR a assignatura aqur axar-acta em cada Cigarro. orgãos,rachiticos,con- de pOl' › ' do Pelxe. Quem O preten_ L

MEDALHA :DE OURO. -- E'ÕRA CONCURSO °

  
  

' (BLENNORRHICIDA)

Infallivel, innoñensivo e agradavel. Sempre

eñicazl Sempre_ seguro.

Este medicamento é um verdadeiro especi-

* der faça a sua proposta a D. '

Luiza Georgina de Mello ¡

3
0
0
0
8
8

'

ÊiããfiiêslíriêiãíãêêPretos sem e

competenciapossuel

 

  

ã cença e todas as doen- ¡

ças, a onde »é priciso *
'X

 

  

 

    

 

Freitas, na Rua Direita.
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tico das doençasdas mucosas nos homens nas l t .

x.senhoras, e o unico n'este genlero que mereceux levantar as forças' ~ ~~ r A o ' * '
xseredOptado pelas summidades medicas nao sóx

~ ” O
_ por ser completamente inofensivo, como pelas E , w ç e ç | I Z J :A “É -r-t w lgêmea ¡naâavilhosas que tem produzido. Cura _toa o E í i * I ' à 9 5 DA .

_as as m* amações ou corrimentos por antigos ' - * - ENGENHEIRO MECHANICO c* e A _-
ue se'am. Não mais_ saudalo 'cub b s ou co- A . . * Ó Ó 4 Q . i COMARCA DE AVEIROãgahíbf_ _ ' e a e ANTIGA CASA .1.o. PACINIHRUA IVENS, 42~A - _' _. j rnornln'ranlo ã 63 ç I __

' E' 0 unico remedio efficaz nas Blennorrha- A: encia em .Aveiro ::Escri torios da administra ão A D* i o em"“ '1° Em““ Lema” Auf““gias, Estrictamentos, catarrhos da bexiga, Le- g , , ~ p í ' 'ç FuunlçÃo DE FRADELOS N q¡ ' Pinto do Souto “

, neorrheias (Flores brancaS), Metrites (inflama-x A, do LAMPEAO DAS PROVINCIAS . ' - * * e m a

çopjl'dêdldãrghgaãlãlçe e Eugen“. ' D ° . ... . , ONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas m q) ' 4'. Oñcm s
xbo gm_a1 Para o datrizlgããgâíggáãíhag:ãzx 0 Pianos, orgaos, muswas e instrumentos dos mais celebra- o C metalicas, especialidade em prenças para vinho e Q '-3 1 . -- A l . _ *

xcardote' Andi-a, Paredes do Bairro_ x . dos auctores nacwnaes e estrangeiros. Magnifica collecção de . , azeite, material para lagares de ãzeltle,ll:0mbãs e_ es-- m g hdltos de dlas A

.WW. ° sax-Aromas o mataram sessãaaianae; pisa ã ° -kmewwwmm-mm----------~›----~---~.--.m-u»«.; bombardmos, barytOUOS, trombones, saxophones, tarolas, caixas . Éããalãe'moagens, guinchos, motorás para vento, m.. o P ~ A . _ _ ,
. _ e ç fortes ou de guerra, bombos, timbales, pandeiros, occarinas, _ parações em machinismos. ** z OR este 1u1zo e cartorio '

* concertinas.› alalnirés,met_ronomos, fllautas,clarinetes, violings, . ...___.._----- k do escrivão abaixo asai_ t_

, ñ l .- VJOlaS francezas, bandolms, gmtarras, etc., etc, e todos os . gnado, nos autos de in;
accessonos para os Instrumentos de corda, latao, madeira, . ULTIMAS NOVIDADES ventario de menores a' que se

percursão, etc. O melhor que se fabrica nas principaes casas

francezas, mglezas, allemães, etc. Facultam-se os catalogos a

quem QUIZBI' examinal-os. ,

Vendas a prestações e a prompto pagamento.

CULLEGIU MONDEGDna nxrosrçio

PARIZ

A. Rlvlére, R. de

8. Paulo, 9.' l.-E

,LISBOA

L, llllliveira Bello

ana &argila; @ampola 94

~ e .comuns E@santas

Promove a venda

”E de cereaes, Iegumes,r

ALLA &FILHA vmhos,aze1tes e toda

w 0 extraordinario con- a qualidade de' gene'

sumo que tem tido ros mediante uma pe-

demonstra bem que as quena commissão.

substancias calman- Trata do despacho

tes, peitoraes e eSpe- ç

moraes que entram na e embarque de quaes

COIMBRA

az FABRICADO EM as ~)c__.__.__._._._.__f l

BILHARS DE PRECISÃO
..+-

I.- Secção (SEXO MASCULINO)

Trav. de Mont'ArroyoI l
l Curso commercial (Conversa-

I ção franceza, in leza e alle- w

T .

José Ferreira da Silva e m0- '

radora que foi na Povoa do '

Paço, freguezia de Cacia, no -_

qual é ínventariante Manuel ,

» Nunes da Sílva,do logar de Vil- i“

› larinho, correm editos de trin- '

ta dias, a contar da segundas

ultima publicação d'este ane .fz

nuncio, citando o viuvo, dito l““

José Ferreira da Silva, ausen- '_

te em parte incerta, para as- Í

sistir a todos os termos até fi- a

Í
.

. '--, . V _ .~ . 4 ; r_ I

. V ___..r _ ,, ,Ô ,l 'n A .J,A _vã > __ _5.
, › "L v ' _ _ A- _V : -rv - k a

'. V l l, II l ""*'á_ - V ' .-

_ L C' .J '2 ' l

1;- -3 w taí › › ,
'É' ' . - V _ l" _o t

a . e

A .7 '_ 1

' ;lre __

 

  

   

Palmos, tacos, bodas, .soltas e giz para bilhares,

jogos diversos de novidadew

.Fornecimentos completos para clubs, gremios,

e sociedades

Cartas tento¡ e ficha¡ para todos os jogos

VIUVA DE

wsE Atãlllpltllt SENNA  

ma, contabilida e, calligra-

phia, escripturaçao commer-

40 Medicos 'A "Tí. Paste e Xarope É .

dos Heepitaos de deN d. ç a Tosse, Grlppe

lumz , Influenza

conñrmárão a t DELANGRENIÍR Bronchltel
PÁ.lepoderosa erücacia i Coqueluche

do¡ * 53' Rue Viña“” lrritações do Peito
P n I 'r o a A n s *4**- e da

_ lc achão á venda cm

- @datas Pharmaclas.

Musica, esgrima e gymnastica

(Professores estrangeiros

para o ensino de linguas)

   

   
  

   

  

  

  

   

   

2.- Secção (saxo FEMININO)

Praça 8 de Melo, 4B

cial ,Instrucçao Primaria e

Secundaria, Magisterio Pri-

mario.

* Linguas, Musica, Lavores,T

Desenho, Pintura, Instruc- t

ção Primaria e Magisterio Í

    

 

   

    

 

  

  

   

  

 

     

   

 

o * _ 53,5_
. ç ç.; U) ,.1 sua composição, são ç que? arlÍgQS Para , Primarioo _ l nal do referido inventario s b

. , ,__, , . a 0. ' A _ _. o m de um mento thera-w qualquer porto de Professoras dominadas ena de revel- . . ;
. _ DA BORBA D'AGUA . l ç_ o_ O: peutico e muito supe- Africa ou Brazil. 241 APPROVAÇOBS NU ARNO LECTIVO FINDO p i la e sem Prejul'

o “Joaquim mendes de_ Brito g _q É., otutros produ- Encarrega se Lam, -O--O-O-O--o--o--x zo do seu andamento.
* * e , * , es e e ' - . .. ~ * A ° e o *

a l a 3 ;5- LO) ea m0 o attesíarxifrinãã- bem da legahsaçao l í Avelrol 18 d'abnl de 1901'GOLLE " - _ e _ ~ i ~ . . . . .GA w __ v w O: meras pessoaslnas do de quaesquer docu O U Verifiquei,

o Fornecedor do exercito e das principaes . “ - ._-_..'*.~. E9 :à l-'IJ ;Élrçaaãggâ ?gaos res' memos nos consma' O J d Dw . . ç w w r * * * 1 ñ osses ner- - t _ . ._ , * *uiz e ireitoc alqusilaria: de Portilgal, foíneceâ., em Wa- w _--Y-. O U) É vosas e rebeldes,bron- dOSJeFQHheÇImOHlOS r ASSA_SE uma an_ 'o ão? , pos a em qua queres acao o_cam1nho w e < chites chronicas e as_ w em mlnlslenos etc. A í , _ w _
_. e $10,11;ch pIÊÇOS lsem competencâa_ l ~ _,_._¡...;¡¡ m LL] LL] thmaticas, coqueluche tiga ourivesarla, e bem F. A. Pinto,
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